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UMA ASSOCI AÇAO UTIL 
'-

Lorrâ15orHllrlo o quo ､ｩｳｾ｣ｬｈｯＺ［＠ em 
ｮｯ ｾｳ￺＠ nUllll'l'tl antrriol', temos a d lZCl' 
que os tl'abalhaclorcs do nossa terJ'fi,iá 
que esse espirito de ｾｯｬｩｴｬ｡ｲｩ･ ､｡ｴｬ｣＠ so 
JIIunifestou ('111 8CU Ｘ･ｾｯＬ＠ dpvolII apro· 
"citar-se da opp.H·tunulado, para fun­
darem uma eOOpcfnttva de C011l:ntIl10, 
romo vCltil'lllo para o barateamento 
da ,'ida. Para ･Ｂ｣ｾｮｰ ｬｯ＠ temos as co­
operativas que tal) ｰｲｮｾｰ･ｲ｡ｭ･ｮｴ･＠

existem nU:i nossa COIOIlH1H, e sobre as 
ｱｾ｡ ･ｳ＠ por mnh;: de uma v('z no:; temos 
referi rio neste ｳ･ｾｬｉｮｬｬ｡ｲｩｯＮ＠ Da utili­
dade dessas ｡ｳｳｯ･ｬ｡ｾ￵･ｳＬ＠ cremos não 
ser preciso ｴｲＺｬｴ｡ｾｾｊＱＨＩＺＩＮ＠ ｭｩｭｬｾｩｯｾＺＢｬｬｬＱ･ｮＮ＠
te, porquanto Ja ｮｬｬＮｬｾｬｉ･ｬｕ＠ 1:.{1l01'a, 
visto termos, por mais UC uma yez 
tl'atado do aS"llIlIptO. 

ｅｾｰ･ｲ｡ｬｬｬ ｯｳＬ＠ antes de tucl", que torlos 

ｾ＠

Claro pstá, pois, ｃ｝ｉｉｾ＠ a sO('inlisaçuo 
cio proletario, reprebenta lima ｦｯｲｾｮ＠
Ｂｯｨｾｳｩ＠ va capaz de obtcr os IlIoll1Ores 
resultados. 

O porvir dessas associaçíies depen­
do muito das suas c1irectorius e da 
céga oberlieneia de seus associados 
aos poderes Superiores. 

Uniclos para todas as emergeneias fi 
classe trabalhadora rleve esperar sr)­
mente o bem estar ele seus associados. 

Esses favores constarão, em pri­
meiro lug-31', de augmcnto de salarios, 
c1iminuir;ão nas horas dO'trabalho, es­
colas nocturnas e profissionurs, c dahi 
por diante até á ｯ｢ｴｾｮｾ￣ｯ＠ de favores 
que Venham pôr a classe ao abrigo da 
ｰ･ｲｳ･ｧｵｩｾ￣ｯ＠ e exploração do capita­
lismo. 

Estejam unidas as classcs de traba­
lhadores de terra e mar, e o perigo da 
miseria desappareccrá. 

O que nlio devem, esses, trabalha­
t1Ol'es, é levar suas pretenções ao 
extremo, ·oeeasionando prej ui zos pas­
siveis cle penas. Dentro da lei, tuuo se 
p.í lo conseguir sem affectar os inte­
resses ue quem quer que seja. 

Esperamos que a Unido dos Traba­
lhadores de Torra, e Mar em breve se 
torne uma vedadeira potencia. 

_. .......... --............. --
LO)lBRIGUEIRA para a extincção 

dos vcrmes (lombrigas). Vende-se 
nesta cidade. -----------

o. lrabalhadorcb ｦ｡ｾ｡ｬｬｬ＠ partr ria Unilio 
dos Trabalhadores de Terr" r ,\tar, por­
que por esse meio virão a (,{)Illprchcn­
der o que é a unitio, na verdnucira 
acepção da palavra. E' preciso que 
cada trabalbador ｣ｏｬｬｬｰｲｾｨ｣ｮ､｡＠ <'luc 
cada um l'cpl'e",cnta ulIla (l!lergin es­
parsa scm ncnhulll valor rntl'Ínscro si 
não procurar af!gl'cgm Ｍｾ ｾ＠ n outl'ns 
cnercrias, ｮ｜ﾷ￼ｬｵｭＺｬｮ､ｯＭｳｅｾ＠ ｾｬｾｳｩｭ＠ a sua 
ｰｯｴ･ｾ｣ｩ｡ｬｩＬｊ ｡､｣Ｎ＠ E' ｰｲ･ｬＧｩｾ［Ｉ＠ '1"0 pensem, 
que, cnda um ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡＠ umn gotta 
d'arrua, ｱｵｾＮ＠ por si :i'; nada ｜Ｇｾｬｬ･Ｌ＠ mas, 
ｱｵ ･ｾ＠ ･ｾｾＺＱｓ＠ inllll!llern:-; gottas d'ag-un Iúl'­
m:lm pC'lucnos ribcir,)s, e que ｣ｳｳ･ｾ＠

fórmam immcnsns ｣｡ｵｲｬｾｈＧｾＬ＠ 'lue na sua 
marcha ou saltam ou destr'-'em todos 
os ob,taculos llue se Ibe. apresentam 
pela frente. 

Já é tempo dos trabalhadores c'om­
prehellrlerem as vanLlgens 'Iue pódem 
usufrnir da união da c1as,;e. Um velho I. 
brocnrdo diz, que a união faz a forl:a, e 

DOS]ORNAES 
Da Rt'visla da Semana: 

O ;\lO)""IENTO INTERNACIONAL 
é uma verdade. Temos sobre esse 
pOllto, tantos e,emplos frisantes, que 
quasi inutil se torna citai-o. a'lui. 

Sobre a utilidade dessas jllstituições, 
temos a dizer 'lue o proprio governo 
da união muito se interessa sobre o 
caso,auxi1iandons cooperativas de con­
sumo, as cooperativas de ereditos e as 
cooperativas de ｰｬＧＨＩｲｬｵ｣ｾ￣ｯＮ＠ Podemos 
dizer que taes meclidas "iriam eman­
cipar completamente o proletariado 
rins garras adulleas do capitalismo, en­
tranrto a fazer parte ela. granrle9 insti­
tuições. 

Falando da re"olução social diz 
Harl Marx: 

"O que propagamos não é a instau­
ração pela ｦｯｲｾ｡＠ de uma fôrll1a social 
cujo plrulO tenKlS na mente; é a subs­
tituição da ordem capitalista pela 
ordem cujos elementos assim como 
pr.ecedentemente o rlemonstl'ámos, se 
desen volvem carla dia mais no proprio 
seio da ordem actuaJ. Essa trilnsror­
maçãoestâ subordinada á expropriação 
do poder politico. A classe operaria 
deve, pela força, apollerar-se desse 
poder que, nas suas mãos, será o ins­
trumento da expropriação economica 
､ｾ＠ burguezia e da ｡ｰｲｯｰｲｩ｡ｾ￣ｯ＠ collc­
ctlva dos meios de producção. 

A primeira coisa a fazer é desalojar 
do governo a burguczia, assim como 
essa, delle dcsalojrm a nobreza. De 
facto, o Estado ｮ￣ｾ＠ {o mais de que o 
apparelho governamental permittincIo 
manter sob o molrle dos possuidores a 
expohada, e a burguezia não consolida 
o mstrumento de ､ｏｕｬｩｮ｡ｾ￣ｯ＠ que ｾ＠ o 
ｅ ｳｴ｡ｲｾｯＬ＠ para se não servir delle, de 
llIanClra legal ou iIIeg-al no dia em (jlle 
ella se e.neontrasse em peJ'igo; é pre­
CISO, POIS, primeiro 'lup. tudo ftl'reba­
lar-lhes toda a possihilidade de resis­
lencia." 

A ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ OI'eada no districto indus­
trial de Rubr pela illtransigencia fran­
cesa constitue o mais inesperado e forte 
argumento contra o Tratado de Versai­
lhes. Pelo artigo 44 do famoso tratado, 
o governo da Allemanha é prohibido 
de agglomerar tropas em uma zona de 
50 kilometros da margem oriental do 
rio Rheno. Essa concentração de tropas 
constituiria uma ameaça contraa Fran­
ça e uma violação grave do compro­
misso de paz. 

Aconteceu, porém, que na região de 
Ruhr, ao abrigo dessa estipulação, de­
fendirlos da repressão do governo pelo 
proprio tratado que os inimigos impu­
zeram á Allemanha vencida, os ele­
mentos bolshevistas organisaram uma 
vasta sublevação, proclamando ore­
gimen dos soviets. O governo allemão 
tentou o impossel por dominar pacifi­
camente a ｳｩ ｴｵ｡ ｾ￣ｯ Ｌ＠ mandou emilsarios 
aos communistas, apellou para o seu 
patriotismo, mostrpu-Ihes que elles 
atraiçoavam a causa do povo, privrul­
do-o de grande parte dos recursos 
industriaes necessarios ao restabeleci­
mento economico da nação arruinada. 
Os soviets do Ruhr responderam a 
tiro ás propostas de conciliação. Nessa 
hora de perigo, o governo allemão pe­
diu aos signatarios do tratado de Ver­
sailhes que lhe permittissem usar da 
força militar para dominar a rebellião. 
Nesse acto estavam inteJ.·essadas todas 
as nações da Enropa, ｡ｭ･Ｘｾ｡､｡ｳ＠ pelo 
alastramento do communismo russo. A 
Inglaterra e a Italia nada objectaram 
a essa solicitação. O presidente dos Es­
taclos-Unidos, consultado, pronunciou­
se favoravelmente. A França, porém, 
oppoz-se intransigentemente, resol­
vendo agir independentemente dOi ai­
liados, enviando trop.as para occupar 

a IlInrgpm diroita do Rhello e 'dando prídern inrlefinidarnente enviar para os 
U1l! prllllO de 24 horas ao govprno nlle- paizes cxtrangeiros productos que lhes 
Jllno pUl'n retirar as tropflS cmpcnbndos nào são pagos. 
em luNa contra os bolshevi.tll •. Em- Da applicação de cineo condições 
bora os governos alliarlos tenham "ido ineluctaveis depende a melbora defini­
avisallos das intenções trm"·c,,,. de tiva rias permutas: 
usar rle meios coercivo", O RI". JIlillernnrl 1 ". - Seria preciso repartir a divida 
rJl:da ... ql'e o governo ､ｾ＠ Pari.; li;;" d .. 'g uerra de totlos os Estados a!im 
eHpcrnr:í pcla sua pennis8ão para ｡ｾｩｲＮ＠ rle queos Estados-Unidos ｴｩｶ･ａｳｾｭ＠ sua 

Sem qualquer duvida, a França eu- parto ; 
contra na violação do artigo 44 do Tra- 2°. - Seria preciso estabelecer uma 
tado motivos legaes para procedor; mas reserva financeÍl'a inter-alliada em 
o que é discutivel é se uma s ignataria uma palavra fazer da Ligo das Noções 
elo Tratado pode resolvei' isoladamente uma realidade economica, e não uma 
meclidas coercivas de tamanha severi- utopia; 
dade que importam, nem mais nem 3". - Convencer 0 0 norte-americanos 
lI1enos, num attentado contra a SObC-j de que devem empregar seu dinheiro 
rania de uma nação, com a oceupação em emprezas de .reconstrucções eu­
militar, em tempodepaz,de uma vasta ropéas; 
area do seu territorio. A França, que 4°. - Reanimar 09 alliados para a 
sustenta actualmente o maior exercito ex portação, principalmente para a 
do mundo, prosegue inflexivelrnente America, com a condição de que o go­
na sua politica implacavel da anemi- verno de Washington baixe as tarifas 
sação e depauperamento da Allemanlla. exaggeradas de probibição que oneram 
A sua attitude não poele dei.ar de tudo nas allandegas do Novo-Mundo; 
alentar os rebeldes, incitando-os á re- 5°. - Os estados alliados, particular­
sistencia. A França tornou-se, assim, mente a Inglaterra, devem augmentar 
a defensora do bolshevismo germanico, sua tonelagem para poderem ir elles 
embora permaneçaadversaria irreduc- proprios procurar suas materias 
tivel do bolshevismo slavo ... A sua primas nos paizes longínquos, e po_ 
responsabilidade é tanto mais grave derem realizar dinheiro transportando 
quanto ella age independentemente do as mercadorias das nações extrangei­
consenso da Inglaterra, dos Estados- raso Preenchidas essas condições as 
Unidos e da Italia, com autonomia ab- pcnnutas se normalizariam logo. 
soluta. A divida seria repartida egualmente 

Perante esse procerlimento singular, ･ｮｴｾ･＠ os alliados. A ｾｧｬｾｴ･ｲｲ｡＠ gastou 
e depoi, de esgotados todos os recursos maIS de d,!zentos bllhoes durante 8 
diplomaticos para obter da França a guerra, mUItos. foram emprestados_ a 
concessão indispensavel á repres,ão palZ.8S menos rICOS, que n,.mea ser.ao 
do RubI', o ｧｯｶｾｲｮｯ＠ allemão deixa res!ttu!dos, Os ｅｳｴ｡､ｯｳ ＭｕｲｵｾｯｳＬ＠ mUIto 
avançar as suas tropas pela zona neu- maIs ｲｬ｣ｾｳＬＮ＠ ､Ａｬｳｰ･ｮｾ･ｲｾｭ＠ lIl"!t'! ｾ･ｮＰＸ｟＠
trai ... Collocado entre o dilemma de E!lsa dlV1sao eqwtatíva alhV1arta as 
deixar alástrar o movimento revolucio- ｮ｡ｾ＿･ｳ＠ ･ｳｭ｡ｧ｡､｡ｾ＠ ｳｯｾ＠ o pel!? de sua 
nario ou de cruzar o, braços em obe- diVIda, e ｡ｰｲｯｾ･ｬｴ｡ｮ｡＠ pnnclpalmente 
rliencia ás imperiosas ｲ･｣ｬ｡ｭ｡ｾ￵･ｳ＠ da aos Estados-Urud.os, ao mesmo tempo 
ｆｬＧ｡ｊＱｾ｡Ｌ＠ elle parece preferir a violação que a ellas ｰｲｯｰｾ｡ｳＮ＠ .. . 
de mais um artigo do Tratado e deixar ｕｭ｡Ｎｲ･ｳｾｲｶ｡＠ Imancelra mter-alliada 
o governo francez isolando-scenda vez ･ｳｴ｡｢ｾｨｾ｡ｮ｡＠ para sempre as ｰｾｲｭｵｴ｡ｳＬ＠
mais dos restantes governos alliados, permJttmdo que cada ｰ｡ｾｺ＠ consIderasse 
estimulando e aggravando as di ver- o futuro com menos anCledade e se el!­
gencias que principiam a incompati- tregasse ao trabalho, um trabalho utll 
bilisar a politica transigente dos ｅｾＭ e fecundo. 
tad os-Unidos, ｾ｡＠ Inglaterra e ｾ｡＠ Itaha -P-I-L-U-L-A-S-D-E-S-A-U-D-E-,.--T-o-n-i-co 
com a pohhea mexoravel da. FI ança. nervino e regenerado r do sangue. El-

Como vae acabar esta ｴｲ｡ｧｴｾｾ＠｣ｯｮｴｲｾＭ ficaz nas molestias de Senhoras. 
dança do Tratado de Versatlhes? EIS 
o que ninguem pode dizer. Os alliados 
compuzeram durante a guerra um pro­
gramma que lhes conquistou as sym­
patbias universaes. Nesse ｰｲｯｧｲ｡ｭｾｮ｡＠
inscreveram-se, como nas ーｲｯ｣ｬｾｭ｡ｾ ｯ･ｳ＠

da RevoluçãO Franceza, os mrus .gene· 
rosos ideaes. Entretanto, que vemos 
nós ? Nações desrnem bradas que_ al;0-
nisam' nações opprimidas que se m­
ｳｵｲｧ･ｾ［＠ povos ｦ｡ｭｩｮｴ ｯｾ＠ que pedem 
pão; injustiças que eXlgem l'epara­
ções' a anru'cbia por toda a parte; os 
､･｣ｬｾｭ｡､ｯｲ･ｳ＠ ainda nas tribunas a 
falar sem pudor na Justiça e no Di­
rei to; a França victOl'iosa escrava dos 
seus estadistas demagogos; e a Força 
brandindo o sceptro,por entre as amea­
｡ｾ｡ｳ＠ e aa maldições dos bumildes ... 

W. Z. 

Rendas, fitas, bordados finos, etc. ­
no Paraizo. 

OS ESTADOS - UNIDOS E O COM-

MEReIO 

O grande perigoqlle ha pari(os Esta­
dos-U n.idos está no facto de ser esse 
paiz muito rico ell1 UIl1 mundo muito 
pobre. 

As ･ｸｰｯｲｴ｡ｾ￵･ｳ＠ dos Estados-Unidos 
excedem de muito as importações; sua 
marinha mercante augmentou em pro­
porções extraordinarias e transporta, 
actualmente, mercadorias que sómente 
a marinha ingleza transporta\'R ou­
tr'ora. Mas os Estados-UnIdos não 

UlIIA VISITA AO Y. W. C. A. DE 
NOVA YORK 

Esta instituição poderosa, que cresce 
de dia para dia, que atrahe multidões 
incontaveis de mulheres ao seu seio 
maternal, é sem duvida uma das ohras 
mais grandiosas da philantropia. 

Na esquina de Lexington Avenue e 
Fifty Third Street, levanta-se o gi­
gante edificio de dez andares, o Tem­
plo da Mulher, construido pela mulber_ 

- Em q ne posso ser-lhe util? - é a 
pergunta, acompanhada de acolhedor 
SOlTISO, que ouço ao entrar no grande 
veRtibulo do edifício daY. W. C. A. No 
olhar inteUigente de miss Shirmer, que 
me interroga e me sorri, leio a decisão 
de um ser prestaveJ. 

- Desejo passar um dia em voasa 
casa. Venho visitar Nova York e tndo 
qurulto diz respeito á mulher me inte­
ressa - respondi. 

- Deseja uma companheira para a 
gniar na cidade? 

Quero apenas observar a organisa­
ção extraordinaria da obra de assia- • 
tencia e de axilio á mulher; vêr como 
procede em todas as suas secoóea 
aquelle organismo generoso e pro­
ctetor. 

Ainda não são dez horas e jA ha tan­
tas e tão grandes variedades de mulh .. 
res em volta de miss Shiemer. procu' 
rondo e solicitando ｩｮＡｯｲｭ｡￧ｾＧｴＺ･＠
logo posso medir o pesado tra o 
que eUs reaJisa com um sOrillO de mJ8. 
sionaria. EUa tem que recommendll' 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



2 O Dever == M ___ ＮＭ｟ＭＧ］ｎ｟ｾ＠

______ ｾＮ｟＠ ._---- = = - P' alldo te Dão fôr conve- a probabilidade de fi car-se ,-' 

I 
"li F land - OIS, qu b ' te p fIca u. 

IlI Nlieo_, dent istas, advogados, , col- são em Bnenos-An'es; 1\ ss ar is: niente, poderás deixar a incum enela. jlou co m o, ｾｾｲ｡＠ os ,Estados ｕｾﾷＢ＠
k gio, e estabelecimentos, aCllI hr a com ･ｾｳ｡＠ 1J\abalavel fe das almas m W .. _ Mas agora, - eu nem me, lem- 101 um a b.ras, !eu a dedlcar·se á art ｱ ｾ＠
todas as necessidades infinitas da IHU- sionafl3s, ･ｳ Ｉ＿ ｾｲｾ＠ que em ｾｲ ･ ｶ･＠ a Y. ｾ＠ brava, _ é tarde porque _sou ｮ ｏ ｊ｜ ｾ｡Ｎ＠ nemat?gl ｡ｾｨｬ｣｡ＮＬ＠ ･ｾ Ｎ＠
Iher .• Onde posso aprenllereostura? C. A. possa 1\BClar no RIO a sua obr -E' verdade ! Tens ｲ ｾｺ｡ｯ＠ ... QueHas, - Em lesumo: .tu desejas se ' 
• Onde po"," educar minha fi lha? . E para o ｢･ ｉｈ Ｎ､｡ｾ ｬｕｬｨ ･ｲＮＬ＠ . 9 desculpar-me .. . Até logo .. . para os Estados UllIdos, embora a?Jtir 
ella tem (lue responder depressa _ Acre(hta que sera faell, - per- Ate' logo Ol lla Luiz escuta. donando fannha e o proprio n ' ban. 

• 

, ' " .... I .. I _ .. , " '. • D' OIVO? 
porque aqlli está uma mãe afflita pc- guntel a ｾｉＱｳｳ＠ ｾ＠ ar aIw. 'ff' Id _ Prompto ! Quo quer a mlllha pl'l- - ･ｓｾｬｯＮ＠ ' 
dindo quc a ajudem a descobrir o pa- - Ha prazer em vencer .dl ｾ ｣ ｵ＠ a- . ha? Refhcta bem. Amanhãqu 
ralleiro da filha desapparecida de des! ell a me responde. I nvejO ｍ ｉｾｳ＠ Ba- nn n ｔｾ＠ achas que eu faria for tuna? .,. resposta definitiva. ero uma 
rasa,. l'>o lado direito, onde se toma th)' e Miss King, que flc3m aqtll em- - Ser ia uma bôa carreira, mas tú 
o ｾＮ｣･ｮｳｯｲＮ＠ encontra-se o escriptoriode quanto o ,meu dever me chama para estás ｣ｯｾｰ ｲ ｯｭ･ｴｴ ｩ ､｡ＮＮ Ｎ＠ . 
nll" Penne)', Centenas de mulheres Londres.... - Mas como se poderia conseguIr a 
procuram-na durante o dia, pcrgun- • SlIrsum tPara cima. para o alto pa ra entrad; ｾｵｭ｡＠ dessas companhias? 
t3l\l10: • Onde. posso .encontrar um O céo, para ｄ･ ｵ ｳｾ Ｇ＠ - foram as pala- _ lIa muitos meios, mais, como te 
<I

u
,lrt'? para \'Iver? '. )hss Penuey tem vras de ･ｸｨｯｲｴ｡ｾ｡ｯ＠ com que. o subhne disse não deves pensna' nisso porque 

u",. hsta do mormhas que foram pl'e- orador sagrado, padre LtIlz Cabral" o"va 
. . t' d b t s' f' b a es n I . ｜Ｇｵｬｭｾｮｴ｣＠ l11ve:::. 19'3 as 50 ,re os pon.o. tel'll111l0U a sua con ere.nC13 50 re . - Mas ., 

de vIsta do ｰｲ｣ｾｯＬ＠ da ｨｹｾｬｃｮ･Ｌ＠ tia VISI- .\ legria,l'ealisada na nOIte de AI}etllla _ Não 'penses mais nessas coisas . .. 
ｮｨ｡ｬｬｾ｡＠ ,c da moral. Imunde espanto no ｭ｡ｧ･ｳｴｯｾｯ＠ salão do _ collegto de Até 10"0, .. 
presencIar o movllnento constante 110 Santo IgnaClo. Porque nao entrará no V b cá Llliz Que préss

a 
tens 

ascensor tlesde o grande ha/l da entra- eoraeão de cada braEileira a fé, que t' -;- ,.. en a o v' ersal: Inal's 11m pouco. 

I t
' d d' A' t I It' U ,' amos c n (a a l' o segun o an aI. s por as move montanhas que e eva e mu 1- D' . I a l'nfol'Inaço-es 

I ll 
. I I . . . t.' d" eselo matS a gum s . 

(allue e \ erc 3< elro mlllIS eno a phca as foreas creando para as suas E - t b .' sa DIas como _ '! . _ b t d'" ' , I - u nao en o pl es , ｡ｾＤｬｳｴ･ ｟ ｮＨＬｬ｡＠ emeotna vao a cr, Iafl3· Irmãs as escolas de saber de mora - I b t' "'5 noiva dei -
f'lente á nrocura do consclho tle aUlei- c de a d ? ' me nao em rava que u e . ' 
110, dc ｾｰ￴ｩｯＬ＠ de trabalho. de s):mpathia, s. u C. SELO" POTO'K'. te_ uns CO!lselbos que depois VI que te 
fie aniuIO c de bem estar, milhares e nao serviam. . .. 
milhares de mulheres. "ão ésó, ｰ ｯ ｲ ｾｭＬ＠ PILULAS OLIVEIRA FILHO. ｾ＠ - ｾｳ｣ｵｴ｡Ｌ＠ primo; eu quero, la que a 
da \ida moral que.alli ｳｾ＠ cuida,.!am; Ptu'gativo brando e seguro sem af- ｯ｣｣｡ｳｬｾｯ＠ se ｯｾｦ･ｲ･｣･Ｌｦ｡ｺ･ｲ｢ｴ･＠ ｵｭ｡ｾｦ＠ ｣ｾｮＺ＠
bem tia sautle physlca.1hss ｾｬ ｣ ＭｉｵｮｳｴｬＧｬ＠ feetal' or"am aI m fldencJas. Tu deves sa er pel el o. 
diril!;e este departamento, onele tanto . • o' gu. mente, que uma moça ｱＮ＿｡ｮｾｯ＠ ｣｢･ｾ｡＠
se trabalha pelo aperfeiçoamento du CONTRASTE aos vmte e 11m ann?s, n30 pode maIs 
raça. Um vasto gymnasio, com aulas . . . _ . tolerar o ｨｯｲｲｯｾＧ＠ de f\car solteIra. Toda 
rie dancas ･ｳｴｾｴｩ｣｡ｳ＠ e piscinas de De.dOls l,?rnaes tiramos. as segmntes mulhcr, nessa Idade, agarra-s: ao ho-
natação, instaUações hyelrotherapicas notlCtaS, cUloS commentarlOs fIcam ao mem que Ibe faz u ma cortez\a, Oral 
e mcchanotherapieas, tem uma fre, sabor do leitor: para te falar com franqlleza, nnlnorCl 
llueneia enorme. Almexa ás instal- O Ministro da Justiça recebeu dos Paulo como tenbo namorado os outros, 
laçi1cs de cultura pbysiclI, a eminente inspectores das eSNlas snbvenciona- na espel ança, sempre, de um dia ter 
medica Joscpbine Kenyon dirige, auxi- das em Santa Catharina um officio so- marido. Para mim, Paulo, Pedro, 
ｬｩｾＨｬｾ＠ por numerosas assistentes, Uln3 licitando providencias ｾｯｮｴｲ｡＠ os di· Francisco ou Simão, eram a mesma 
rllmca ｭｯ､･ｬｾｬＧｭ･ｮｴ･＠ ?rganisada, Cou· rectores de escolas subvencionadas coisa. O primeiro que me pedisse 
ｾ｡＠ ｾｉｾｾｴ｡＠ fOl ･ｳｱｵｾ｣ｬ､｡＠ na grandIosa que se rehellam contra a ordem do go- em casamento, ｳｾｲｩ｡＠ o meu marido. 
ll\stltUlçao. ｾｯ＠ terceIro. andar e,:tcontro vemo de estabelecerem o ensino da Paulo foi o primeiro, eu acceitei , ,. 
uma. e.c,?la Ideal de. ｡ｬｬｬｾ･ｮｴ｡￧｡ｯＮ＠ Que hngua vernacula, da historia e geo- - Pois bem. está realisada a tua 
servIços ｾｮ･ｳｴｬｬＱＡｾｖ･ｉｓ＠ alh se ーｾＧ｣ｳｴ｡ｭ＠ ｾ＠ ｾｲ｡ｰ｢ｩ｡＠ do Brasil, juntamente com a vontade. 
ｕｬｵｬｾｴ･ｦＧ＠ ,a famlha, á humamdade, a hngua a1lemã e outras disciplinas. - Sim, por um lado, porque tú 
naçao. ;';essa cozlllha modelo, a mu- O SI'. Alfredo Pinto determinou ao deves saber que si a mulber deseja ter 
ｉｰ･ｾ＠ ｡ｰｲ･ｮ､ｾ＠ a Ｑｲ･ｴｾｲ｡ｲ＠ cgnà eeongmla inspectol' escolar que mandasse fechar 1 ｾｬ｡ｲｬｾｯＮ＠ uma outra seducção mais forte 
ｾｾ＠ ｾｭｰｯ＠ ｾ＠ p ;t\,eldrO,ol e, ecendo álS as referidas escolas, que são em nu- e a rIqueza, sempre dentro dos limites 

tU as mals'pe el as R IY,l:,lene, esc. e mero de dez '. \. da moral. Si amallhã me apparecesse 
a ahmentnçao de uma famlha o erarl3 .. " , . . até á refeição mais requintada que Em q,!anto iss,? se dá em nosSO Es- ' ｾｾＧ＠ rllhonano, e claro que eu deIXaJ'la 

•• 
Bom dia, prima. 
Bom dia, primo. 
Como passaste a noi te? 

- Não dorm i, pensnndo em resoh' 
o problema do meu futuro, er 

- Que resolveste? 
- Depois de .casada,. antcs deir para 

o. guarto nUI?Clal, fmlO uma indispo. 
slçao, e depOIS, num accesso de lou 
cu a repillo meu marido, proeur; 
matar todos de casa. Antes de eu ser 
internada nlllll ｾｯｳｰｩ｣ＡｯＬ＠ corto os meUl 
｣｡ｾ･ｬｬｯｳＬ＠ arranlo ｴｲｾｬ･ｳ＠ m.asculiaos e 
fUJO; dep,?ls de ter deIxado tndicios qu, 
me loguel a? ＡＬｾ｡ｲＮ＠ Que me dIzes primo' 

- Que tu la te estás revelando uma 
artista de merito. 

- E pensas que não serei capaz d, 
executar o meu plano? 

Acredito, mas ... 
- Que ha. então, de novo? 
- E' uma idéa que me apparectu 

agora. 
- Explica-te. 
- Leva-me em tua companhia, 
- E tua mulher? 
- Ficar<i chorando minha falta, Fi,· 

girei um suicidio ou um sinistro ma· 
ritimo. Irei fazer um passeio, sosinho, 
numa embarcaeão, Ella sabirá barra 
fóra com urna 011 duas peças do meu 
vestuario; eu, é claro, ficarei pala se­
guir por terra, para o primeiro porto, 
e de lá para o Rio de Janeiro,ondel! 
esperarei no hotel Avenida. 

Os planos estão bem delineados, A, 
gora, esperemos quc ella se case, para 
assisti rmos o desenrolar dos aconteci· 
mentos. 

Nelson. 
poderia servir.se numa mesa real: Aqui ｴｾ､ＬｯＬ＠ velam os leItores o que se dá no I ｾ＠ °E C - • 
a ｕｬｵｬ｢ｾｲ＠ apren,le a sciência da alimen. V1smho Es!ado do Rio Grande do Sul: noivo? n ao, nao tens amor ao teu 
t8,;ão humana. base da vida, e com Aos pl:esld<;ntes dos conselhos esco· - Ó a' . 1,-._._._._._._'_'_'_'·'" 
certeza a mais util na sua instruceiío, lares, fOI enVIada, pela Secretaria de friv mor eXIste para ｡ｾ＠ mulberes 
porllue della depende em grande parte ｅｳｾ｡､ｯ＠ dos ｎｾｧｯ｣ｩｯｳ＠ do Interior e Ex- olas e ｰ｡ｾ｡＠ as melllnas ｭ･ｸｐｾ｜Ｇｉ･ｮ Ｍ Ｑ＠ . . ,. -a saude da sua familia. terlOr, a segumte circular: ｴ･ｾ＠ de dezesels annos. Na nossa Idade do Pharmaceutl co, Clunuco Joao da 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

ｾｯ＠ Brasil pouca attene
ão 

se tem . Em 1.lOvembro de 1917, como ,'on- PX1:tem os_bons parhdos, e po: ultimo, SIlva SllvClra. - MIlhares de curados, 

pre;;todo até hoje a este grave proble. sequencla do decreto que declarou o qu ndo ｾ｡ｯ＠ ba maIs remedlO, qual­
ma. Na maioria das casas a alimen- estado de guerra entre o Brasil e o im-\ quer ｭｾｬＱ､ｯＬ＠ serve. PELO MUN DO 
!o';ão da familia está ｣ｯｮｬｩｾ､｡＠ a mãos perio alle.mão. esta secretaria vos ex- - ｔｾ＠ estas nesse ｾ｡ｳｯＬ＠ então? 
Ignorantes. A dy'pepsia tornou-se uma pedIU a Clrcnlar sob nO. 2.006 de 91 - E. claro. Pode.na, eu, supporta· 
<loem;a ,:ulgar. Para tudo se exigem daquelle mez, probibindo o funcciona-I uma Vida de solteIrona, em casa de • 
haulittnçoes, menos na empre!(ada a mento ､ｾ＠ escolas em que se não ensi-I ｾ･ｵｳ＠ paes, e.mbora sejam elles muito I Em re VI sta 
quem se COlúia a alimentarão. O ideal nasse a hngua portugêza. I ons? Imagino quanto não será hor­
seria 'lue o ･ｭｰｲｾｧｯ＠ de cozinheira se Não subsistindo mais os lllotivos l'lvel I!ara uma .mulher, assistir á de­
tornasse uma profls.ãO nobre, bem re- que determinaram a expedição da-I ［｡ｳｴ｡￧｡ｾ＠ ｰｲｯ､ｵｺｬｾ｡＠ pelo _tempo, no seu 
munerarJa, ｣｡ｾ｡ｺ＠ de atrahir mulberes quclla circular, visto como o tratado I osto. Eu poderlU, enta?, supportar 
de outra capaCIdade e cult,!ra, ｢･ｾ＠ di!- ｾｉＮ･＠ paz do Brasil com a referida na ão I essas ｾｯｵｳ｡ｾＬ＠ s<:,m ter mando? 
ferentes das nossas humIldes e Igno- la entrou em pleno vi"or ｣･ｳｳ｡ｲｾｭ＠ . E SI tu nao encontrasses marido 
rantes cozlllheiras. Seria preciso co- virtualmente os ･Ｈｦ･ｩｴｾｳ＠ 'da 't 'd I que ll'las fazer? ' 
meçar. por transformar completamente medida de excepção pelo que ｾｾ［･ｩｾ＠ I' - Eu? ... Recorria ao veneno. 
lI, cozlllha e o. processo de cozinhar , , providencial' no senÍido de restaurar- b - Bem, mas tú, agora, tens noivo, e 

ma ＡＢｾ＠ ｾｯｳｬｬｬｨ･ｬｲ｡＠ em casa é uma se o funccionamento de quaes uer I reve estar!,s casada. 
Ｉ［ｃｏｲｬｾｬＬｭｬＡＨ｡＠ lia saude e da felicidade escolas. particulares, ainda que o q en-I = ｾＱ｡ｳ＠ tu me falaste em cinema ... 

omeshca do que uma poça de agua smo seja ministrado em !in la ex- . Im, mas nem sempre as art istas 
ｾＬｴ｡ｧｮｾ､｡＠ onde se geram os mosquitos trangeil", inclusive a allemf Saúde dad clllematographia, encontram ma-
ransmls<ores do empalurllsmo . Se e Fraternidade De ordeln s . rIOS, 

em cada bairro de t 'J d h . upertOr. M . 
um ･＼ｲｾｬ｡＠ ｩｉｾｳｴｲｵｩｮＨｬｯＧ＠ ｾｾＺ＠ e ･ｩｮｴｾｾＱＱｾｾｾｾ＠ do ｾｾ｡､ｦｾＺ｣ｾｾ･ｾｾｾｴ＠ Andrade, servin- de-;;ma ｡ｾｉｾＺｬｧＺ＠ fa

e 
｡Ｎｾｾｩｳｴ｡＠ não é a vida 

tcs ｣ｯｺｭｨ･ｬｲ｡ｾＱ＠ esta cidade maravi- . » sem liberdade d ml .la, enclausurada, 
ｉｨｯｾ｡Ｌ＠ ｉｬ･ｾｩｮｦ｣｣ｴ｡､｡＠ pelo BoI, arejada ｾ＠ ... _ ........ ｾ＠ ... ｾ＠ ..... _ . na America do J ｡ｧｬｾＮ＠ Depois. a vida 
ｰ･Ｂｌｾ＠ brIsas do oceano oxygcnada V' h b 1 H t com fra ｯｾｴ･＠ c outra. DIga-me 
r:.clas florestas"dotada. ｲｊｾ＠ agua deli- In o ranco o el -, ｳ［ｾｱｵ･ｾｦＺ＠ na? ｉｾ･＠ achas bonita? 
ｬｬｾＬＮ｡Ｌ＠ se tornarIa a resldencia tle JIy- tens tud' p Ｎｾ｡Ｇ｢ｴｵ＠ es .uma belleza; 
n'a. . . • • b 110 I o mUI o em feIto. Esses ca-

Muitas paginas me seriam ｰｲ･｣ｩｳ｡ｾ＠ DA COLONIA BraSIl ｢ｾｱｵｾ＠ hour?S, esses ｯｬｨｯｳｮ･ｧｲｾｳ＠ ･ｳｾ｡＠
para dcsrrcver as installações dos an- , __ ._ . __ ｾ＠ ｾ｟＠ ｾ＠ de dtnt

a 
(ecoral,essas duas fi {eiras 

dares supcrIores da Y W C A de "- ｾ＠ es en es. essa cabectnha pequenill" 
N ' Y 'I . . .., PLANOS sa voz essa . u, ova. OI <, com as suas aulas de en- são d' gl,aça, essa elegancia 
ff\rIlH'II':l:i, costureiras, modistas da- • • • @ lotes que [arlam enlouquecer uu; 
ｉＮｴｹｬｯｾｲｾｰｨ｡Ｂ＠ ｾ＠ ･ｴ･ｮｯｾｲ｡ｰｨ￠ｈＬ＠ o salão @ lomem. , 
('Hplelllltdo <1.'\ bibliothera, aH salas <ie - ObrIgada ... Por em Uan . 
tlln,ch c !Je Jantar. ondc ae reunem Porl _ . guom e!,llouqueceu por ｭｩｮｾ＠ to llIn-
Illlllla •• IrmãH, fcltze" e alegrcs cente: bclleza lue te nao aproveItas da tua -: Nao acreditas ent.-o a causa. 
na ti'. de muIlICI'''", vclhas e" n' para C1lf1queceres? to JIsse? "I , no quo eu 
ｲｩｬＧＺｕｾ＠ e pourC'R, feia!; (\ lindn!i ... Jovens, _ r ｾ＠ que maneira? - Em arte . 
, ｾＬ＠ ＡｈＡｲｩｾＧｊｉ｜ｴｐｳ＠ Ｌｾ｡＠ mulllel' nm te-ame- ｍｉ［ｬＨｬｦｾｾｾｾｾ｜ｾｩＨｉＬｾｪｏｉ＠ ｮｾｬｬｮｬｬ｡＠ companhia ci- lho ,e para le ｦ｡ｬＺｾｲ［ｾｾｴｯＮ＠ ｾ･ｮｨｯ＠ .espe­TI: ｾｮＮＱ＠ ,IRSlm Ｘｾ＠ Iltlntalll, e !la misSlo- l'OIn ｾ＠ ... n e Igente como (>s, que sei que sou !e ueos,dlg?-te 

1l,1l'la:' da f,'heularle felllillina estcnlJem I ｯｾ＠ bra"I). bcllez,I ... a fortuna te abriria mesmo fico ｡ｲｬｭｩｲｾ､ｯｬＱｬｴ｡Ｌ＠ e por ISSO 
ｮｾ＠ lHaus (ratc'rnaPK á!i 8UUK irmãs C'R ' H'" mais foias ､ｾ＠ a quando outras 
t ｾ＠ "!Igei!'as, Em FI'anl;a, no .Japão I;'; I :.::: j,lIn ... ｾｊｴｩ＠ o descredito, depois? maridos: que eu, encontram logo 
(,llIn:1, lia .\I'I!t'ntinn na Rolivia ri I ' orque, ma moça ladllla como .. 
gad". 'La A, W. c. .\. ｴｬＧ｡ｨＢｬｨ｡ｾ［＠ ｾ＠ r- tu,. nada ｴｃｉｾ＠ a temer .. Poderás, ainda = ｉｳｾｯ＠ o o. destino. 
1)1 otPI";.H), amparQ e elcvuc;ão €.la ｉｮｾｾＺ＠ tO) ＱｉＱｾ ［ＮＮ｣ＧｮｒＮｬ ｭ｣ｮｴＮＧ＿＠ feliz. ' rl'm ｾ｡ｯ＠ sei o que, seja; o facto po-
1111'1'. ao me SClla desagradavel tra ' ' que com a mmha belle' ' 
ｉＧｾｲｾｾＢ［｡Ｎｲ･ｩｲ｡＠ pa8sH,In, no lTotel rios ･ｾｾｨ｡ｾｾｾｾｾｮ＠ ｾｾｉＺｾｾ［ｲ｡［＠ ｪｾＬ＠ mais de ｵｭｾ＠ ｲ｡ｲｬ､ｬｩｾ･ｾ［［ｾ｡ｮｾｉ Ｌ ｮｯｩｶｯＬＮＺ＠ Mus, ＷｾｾＱｾｾＰＱ［ｾ＠

Ｚｾ［ｾＮＮＧｾ［ｉｉｾＮｾＺｲｬＺｾｾＧＺｩｾＧｾｾｾ＠ ｾｾ［ｊｾｾｾＺｾＺｾｾＺｲＺｉＺｾＺＧ［ｾ＠ ｾｾｩｾＺｾａｉｾｾｉＺｾＧｶＡｾｾｯｉｾｲｬＺｾｳｾｾ＠ ｩｾ［ＡｾｾｬＺｾｾ＠ ｇＱｾｮｮｺｴﾷｾｯ､＠ a ｣ￍｾ･･ｾＡｾｾ［ｾｬｾｦＺｯｾＺ［ｾｾｾｾｾｾＺｾｾ＠
• o as compunh'A' o uI 

phicus, e tenho inve' IIR ･ＱｬＱ･ｬｾｬ｡ｴｯｧｲ｡｟＠
Ja( o essa vldn, com 

A camara dos communs ratificou o 
tratado tle paz com a Austria e a Bul· 
garia. 

_ ｬ｜ｉｵｳｴｾｰｨ￡＠ Kemal proclamou a in· 
dependencia da Anatolia e organisouo 
respectivo governo. 

_ O Senado belga assignOll o pro­
jecto concedendo o direito de voto ás 
mulheres. 

_ A França e a Belgic. vão firmar 
um accordo militar de caracter defen· 
sivo. 

_ O deputado socialistn a1lemão 

Brass declarou que o militarismo 11· 
lemão continúa em plena actividnde, 

_ O general Perllhing levantou sua 
candidatura á suecessão do Presidente 
Wilson. 

_ A guerra mutilou 1.500,000 ai· 
lemães. 

_ Os leaders alliados reunidos ero 
San Remo, npprovaram o tratndo de 
paz com a TUI'quia. 

_ ' A exportação do carvão na ｊｾｾｉｒＧ＠
terra será reduzido fi 50°10 a parur

de 

1 de Junho, 
ｾ＠ O Rei Victorio Emanuel lIJ, da 

ltalia, assignou um decreto, redUZIndO 
o e(fertlvo de guerra do exercito para 
o efj'eetivo de tempo de paz. 

_ A divida externa da Inglaterra!' 
ctualmente sóbe a 1.278 milhões de es· 
terlinos. 

A Italia voi firmar ul11 tratndO ro
lll 

",fl\' 
a ｉｬ｜ＯＮＨｉｮｴｾｲｲ｡Ｌ＠ pelo qual esta SO l 'jo 
ｰｲｯｊｬｬ｣ｴｴ･ｾ￡＠ a fornecer áque!lnoea;,' a' 
ｾ＠ a ｭｮｴｾｲｬｮ＠ prima necessanos tis ,U 
IllrluRtI'H\8. aI 

_ 08 Estados Unidos importar;,. 
om ｭｮｬＧｾｯ＠ 481 milhões de dollars 0 . 

pOl'tnrnlll 820 milhões. uln' 
_ Talvez ｶｾｬ｜ｨ｡＠ a SOl' forntad

n 
tali!, 

nova triplico nlliança cntro a 1 
Allcmonha o o Austl'ia. estio 

Essas ｮ･ｧｯ､｡ｾ￵｣ｳ＠ dizem qUO 

IlllE-SI:. - um gabinete 
montado, com dois 

para t ru ball10s 
rle celindro 47 X 
mão ou pé; com 

par a um jornal 
tendo tambem em 

....11"""< quantidarle de papel as-
"' , _ cartonado, bris tol, pa-

.;-partedo material com pou­

Ｇ ｾｩｮＯｏｊＱｬｬ｡￧ￕｃｓ＠ nesta redacção. 
ｾ＠ •.•. ｟ＮｾＮＢＬＮＢＬＮＢＧ Ｎ ＢＧ ｉ＠

Ir "ELIXIR DE I NHAl\IE" E:,\I 
!f! PESSOA E E)I TODA A FA-

VILlA COM RESULTADOS 
SfRPREHENDENTES -

!.ai! Pimenta d e Padua 
.lOOmal de Arluino 

Sul de Minas 

};XA 

aos 
prov 
vagas I 
barão, 
Urussai 

Esses 
cidades 
UrUbSaI 

OS CI 
requerii 
mentos 

I) Ce 
rior a 1 

2) PI'C 
J) Foi 

timos d( 
4) Atl! 

padecer 
Os rec 

dual de ' 
doeu mel 
mil duze 

03 re 
dirigido 
Publica, 
ou aos ｾ＠

colares ( 
lio Luz ' 
snnga. 

Tubat· 

!Thornaz de Aquiano, 18 de Se- II= ••• = 
.mu de 1917, 

lIboo. Sr, J, Goularte Machado 
rllllólo3 vidros do voss'! maravi­

ｰｲ･ｰ ｡ｊｾ､ｯ＠ ELIXIR DE nnfA­
I!llti rerdadeiras melboras em 

_moIMia" para as quaes uzei 
reme Jio, sem obter rcsultados. 
crpleadido apro"e;to usa tam­

IIIl!1nnha família o "osso prepa-
cromo prol'a de gratidão escre­

<>13 que poderá V. S. fazer o 
,uelh, coll\;er, 

,lmdec'ido, ｳ ｵｾ ｳ｣ｲ･ｶｯ Ｍ ｭ･＠ com es- tados. 
eeonslderaçao. ｾｾ＠

Luiz Pimenta de Padua pl'( 
lI:ma reconhecida pelo Tabellião ｃｾ＠

G.omes Yíiea, 2°. Tabelliào de 
!1:ao do Paraiso. Eehar{ 
ｾ＠r 
ｉ ｾＮＭＭ Ｍ Ｍ

Dt:uN 

ｉ ｾ ｊ＾ｕｒｅｬａｓ＠ DO ｾａｎ＠-. - ---...;;:. ｾ＠ -
"OLESTIAS DA DELL ＭＭＭｾｾＭＭＮＭ
RtlEUMATISMO, ASl 
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭSYPlilLlS ADQUIRlD, 
::::::: OUHE RE DI1ÃRl -ｾｌ＠
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U bem. Amanhã 
initivn. 

• •• 
R. prima. 
a, pri mo. 
)assastc a noite, 
em i, ｰ ｣ ｮ ｳ ｮｮ､ｯＬｾ＠
lo meu futuro. 
$olveste? 
tle casada, antI'! 
pCial, finjo unia 
)is, num 
, meu 
de casa . • \ nl", 
m bospicio. 
;anjo trajes 
le ter deixado 
mar. Que me 
já te estás 
rrito. 
as que não serei 
leu plano? 
o, mas ... 
então, de novo? 

! idéa que me 

-te. 
e em t ua companh: 
nulher? 
Ihornndo ' " \1 I1 UI 131t1 
idio ou' , 

1, é claro, 
'a, para o pl'lmei1'l ｾ＠
o Rio de J an( 
hotel Avenida. 
estão bem 
nos quc eBa se 
, desenrolar dos 

ｾ ｶｩｳｴ｡＠

ｾ Ｇ｡＠ mutilou 

lers alliados 
!pprovaram o 
[rquia. 
tação do carvão 
duzido a 50'1. 8 

Victor io Emanotl 
ou um decreto, 
r guerra do 
e tempo de 
a externa à 
ló be a 1.278 _nhÍIIIO' 

ildos Unidos 
m ilbões de 

mi lhões. 
enba a ser 

e alli ança entrt 
Austria. 

bCiações dizeJII ｾ＠

VENDE-SE - 11m l(nbinctc 
typog-rnphit-'H bem montado, rom doiH 
pl'clo:-l, um nCI1Uf"V para h'uhnllHHi 
Ｚｬｖｬｉｬｾｮ ｑ＠ ｟ＮｾＧ￵＠ ､ｦｾ＠ ('('Jilldl'o 47 X 
r' .... .A'''''), a \'apol', mtlO OU ｰｩｾ［＠ Ｈｾｏｊｉｉ＠

ltldll o mntrl'inl [ll'C'{'iHO pUJ'o um jOl'lwl 
cle grandc f()l'lllaln, ＱｾｬＱ､ｯ＠ tambem em 
atod<, g'1·al.'dr ｱｕｉＢｬｴｊ､ＬＬＬＧｾ＠ <Ir I.>nprl UH. 
sOlinndo, hllho, carlollado, tll'lstol, \1l1-

o Dever 
INHTRUCç.\O PunLJCA 5 

l \..\'IUII'\IU ｉＧｬｴｯｈｓｾｦＩｈｉｒ＠ 1'11"\ ISrJ!llllS 

Do ｯｲ､ｾｭ＠ do sr. Director dn lnstru-
｣ＧｾＧｩｬｯ＠ Public'u o pUl'n os devidos fins, 
c1eelar()Cjuc rstou autorisado n proccdor 
HOM ｃＮｘＨｉｉｉｾｬＱＸ＠ cios ('OlHHdatos (I ｲ｣ｾ｣ｮ｣ｩｮ＠
PI'OVISOl'la dos escolas que 80 acham 
vag-ns 110.\'1 Illtmicipioai de Lagun a T u .. 
banio, Orleans, Imaru hy, J agua;'unll, 
Urllssanga e Ararangl!;i. 

COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 
"A INTERN ACIONA L" 

AUTORISADA E FIflCALIHADA PELO C:OVEH",O J.'FDEHAL 

c:; .... OTA. ..... T ElWTE lW. 9 

peliira, rtc. . 
A nWlOr parto do III ntrl'lal ('Om pOU. 

CO li SO. 
pnru informaçõrs nes la ｉﾷ｣､ｮＨＧｾ￣ｯＮ＠

Ｌ ｟Ｎｾ ＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮ＠

tTSOU "ELIXIR DE INIL\ME" Im 
SUA PESSOA E EM TODA A FA­

MILI.\ CO;\/ RESULT.\DOH 
:WHl'REIlENDENTES 

Luiz Pimenta de Padua 
S. Thom nz ele Aquino 

Sul cle Minas 

Essrs exames serão I'cnlisndQs nns 
cidades de Laguna e Tubat'ão c na villo 
UI·lIbsanga. 

Os candillatos devem instnlir scus 
requcrimcntos com os seguintes docu­
mentos: 

I) CCI·tidão 'lue prove iúadc su[e­
riol' a 18 anuos j 

2) Prova rlc nacionalidade brasileira; 
.1) FOlha rorl'ida dos lugares cios ul­

timos dois fiClIlOS de residrncin: 
I) Attestndo de vaccina{'ão e c1e não 

padecer molcstia contagiosa. 
Os requerimentos terão o sello esta­

dual ele cinco mil réis ＨＵ ｾ ｏｏｏＩ＠ e cada 
docunlPnto sellos estndllas no valor dc 
Illil duzentos réis 1$200. 

OH reqnerimentos, que deveram ser 
dil'igidos, ao sr. Director da ｉｬｉｳｴｲｵｃｾＮ￣ｯ＠
Publicn poderão scr entreh'llcs a uum 
ou aos ｾＧﾷｓＮ＠ Directnl'es 'dos Grupos Es­
colares ",Jeronymo Coelho" e" Herci. 
lio Luz" e ao Chefe Escolar de U rU5-
sflng-n. 

Tubarão, 13 de Abril de 1920. 

L/liz S. 8. da Trindade. 
J ｉＩ Ｂｾ｣ｴｯ ｲ＠ E"colar. S. Thomaz de Aqlliano, 18 de Sc-

tembro de 1917. 0111 ° d' d !li m . mc ICO ,'. 
Illmo. Sr. J. GOlllartc ｾＯｮ｣ｨ｡､ｯ＠ Luiz Costa,residente 

'Q··'·,-... Ｍ Ｎ ｏ Ｎ ｾ Ｎ ｾ Ｎ ｏ Ｎ ］ Ｎ Ｐ Ｔ＠

Uzanrlo 3 \'ld1'os do V05S') ma1'avi· ' na Fortaleza (Ceará) 
Ihoso preparado ELIXIR DE INIIA- declara em attestado 
ME, senti \'cl'dade iras melhoras em datado de 30 de 8 de 
minhas mOlestia?, para as C]uaes uzci 1913, ter elllpregado 
Outl'OS rem e Jios sem obt .. r resultados. por varins vezes o 

Com cvplendido aproveito usa t8m- « ElixirdeNogucira . 

. .. 
MAIS Dl, MIL MJENCIAS E;\/ TODO O flRMlIT. 

Relação das cadcrnctas contcmpladas no Aorteio realisaclo no rlia 20 d" Mnreo 
vCl'cil'o de 1020, pela LOl(lria Federal, corl'rspotl(lC"ntc nOH ＢＨ｜ｈｵｩｬｬｴｾ｡＠
numeros: 1.5./7, O.7U:J, 7.910, 1.101, fi.6GIJ, 4.718, 6.110, 0.710 c ＺｊＮＸＷＰｾ＠

SERIE "A-C" 87". SORTEIO 
10:000$000 - 1°. PECULIO Um prcrlio li Rrta. Cccilia y.'ilogolllin Bllrgos 

residcnte Cm AFFONHO PENNA, Estnrlo ria Ilnhla. ' 
1:000$000 2". PECULIO Um tCI'rcllO ao H I'. Bona Dava, rcsidente em 

SÃO CAETANO, E. dc São Paulo. 
500$000 - 4°. PECULIO - Um terreno no Hr. Vicente ｾｲｩＡＬＧＢ･ｬ＠ ,José Halim 

residente em fL\O BEHNARDO, Estado de S. l'aulrJ. ' 

SERIE "B" 80". SORTEIO 
10:000SOOO - 1°. PECULIO - Um prcdio no Anr. Com'arlo Rr)lcl,io ｾｲ｡ﾭ

chado, residente em ,TAGUAHÃO, Estado !lio Grande li" Hul 
ｉＺｏｏｏｾｏｏｏ＠ - 2". PECULIO - Um wcrlio no Snr. Joaquirn Lucio No­

gueira, residente em POUHO ALTO, Estnrlo de Minas. • 
500$000 - 4°. PECULlO - Um tPlTeno á Rrn. D. Joannn Oresti Ribeiro 

residente em JAGUARÃO, Estado do Rio Granúe do Hul. ' 

SERlE "O" 28°. SORTEIO 
1:000$000 - 2°. PECULIO - Um terrcno ao Snr. Avelino Rosa Coelho, 

residente cm FLORIANOPLlS, Estado de Santa Cathadna. 

BONIFICAÇÕES 

" A·C" - Luiz Baner Filho, SÃO LOUREXÇO, Rio n. do RuI. 
- Anna dos Passos Costa Teixeil'a, VICTORlA, Espirito Santo. _ Guilhcr_ 
mina Siqueira, FLORIANOPOLIS. Santa Catbarina. 

" B" - Humberto Butulo, RIO CLARO, S. Paulo. - ｊｯ｡ｾｵｩｭ＠ Rocha. 
Filho RIO GRANDE Rio Grande rio Snl. - Amoldo Fauth, FLORUNOPOLIS 
ｓ｡ｮｴｾ＠ Catharina - ｊｾ￣ｯ＠ ｆｲｩ･ｮｶｾｩｬｊ･ｬＺＧＢ＠ FLORlANOPOLIS, Santa ｃＺＡｴｨ｡ｾｩｵ｡Ｎ＠

" O " - João Jorge Pereira, 1>ÃO FRANCISCO, Santa CdlharlOa._ 
Antonio Dias de Faria, RIO DE JANEIRO. 

I19.:'-OOT A.lWTISSI19.:0 
Os peculios da serie" D" scrão liquidados de accordo Com o artigo 

oitavo do Regulamento. 

Pa l'a prospectos e mais informações dil'ijam-se á SEDE ou ás AGENCIAS. 

O agente n esta cidade, - ARNALDO CARVALHO. 
bem a minha familia o \'os_o prepa- do_ Pharm. Chim. 
rado e como prova de gr"tidlo escre- Joao da Silva Si lvei. _ 
vo-Ibe esta que poderá V. S. fazer o • ra em todas as fór- ｾ Ｎ＠ -- ---- = 
uso que Ihc com·iOl·. mas syph.iliticas, ti - 81' Ｌ ｾ＠
,Agradeci?o, SU?SCl'evo-mc com es- ad rando optllnos resul- EXPOSIÇAO PERMANENTE DE PERFUMARIAS ［ｾ＠

tlma e consldcraçao. ｾｾ＠ j-,;;;;.-t------------------_ ..... =_ ｾ＠
(a) Luiz Pimenta de Parlua ｐｲ･ｦｩｲ｡［［ＭＭ［｣ｈｉｓｪ ｜ ｌａｾ＠ ｾ ｉ￺ｬ＠ I Monumental sortimento de brins. ｣ｨｩｴｾｳＬ＠ zephires, fu,tõ:-r-
Firma reconhecida pelo Tabcllião ｾ＠ , " ""qr- e rtsca.dtnhos. -- I ｾ＠

Antonio Gom es Víica, 2". Tabelliào de Chocolate em pacotes, casa Teixeira ｾ＠ UI!,ma nov idade em artigosfinos. c.omo sejam: Molmol, ren'l ｾ＠
S. Sebastião do Paraiso. Echarpes de seda _ no Paraizo ｾ＠ I dão. fdó de ｳ･､ｾＬ＠ seda lavave l, ｡ｾｭｴｮｨｯＬ＠ pclltssé, e muitos >-

r -xm INHAM· F I . J,: :;;g:h;A ｂｒａｚ ｉ ｌ ﾷｾｾ ｉｾ＠Df ｾ＠ I Rua G ustavo Richard. no. 16 - Caixa Postal, nO. 15. I ｾ＠
:; LAGUNA. - TELEPHONE. No. 15. § 
!:::: .--,---- -.---------- - êl 
ｾＬ＠ P erfumarias extrangeiras e nacionaes. chapéus de sol e de ｾＢ＠
= ｾ｢ＢＮＬ＠ ｾ Ｌ ＬＬ､ＬＢＬ＠ m.l" ""d.d,,, - C."ml", m.bm ","do, ｾ＠

IMPUREZAS DO ｾａｎｇｊｬｓＮ＠
t\OLESTIAS DA PELLE 
RHEUMATISMõ.ÃSTHMA ------SYPHILlS ADQUIRIDA.; _ 
==OU HERfDl1ÃRlA-
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ｾ＠

-= bI: ,. 
><= -bI 
I-

J ･ＱｴＧｾ ｉ＠ ｺ｡ ｾ ｬ ｾｹ［ ｧｯ＠ ｾＧｩＺ［＠ ｩ ｓ ｾ＠ I N O & C ＡＮＡＧｾＮ＠ ｾ＠

ｉ ｾ ｉ＠ Preços os =ais razoav"is_ li 
ＭＭ ＭＭ ＭＭＭｾＧ＠ ........ ｾ＠ I Bengalas. modernas, na Caoa Ferrar 

o ＨＧＧＧｾ＠- . 
se devia 

ｾ＠

C""'(U:Ot, I1:l escola: -
o melhor remedio 
para tosse. coqueluche. 
bronchite;para todas 
ｾｳ＠ doenças do peito , 

eo 

Bromil 
ｾＬｩＬｨ＠ ｾｾ＠
ｾｾｬｙ ｜ＮＮ ｾ＠

r= 1 

Incommodos de 
senhoras-todas as 
doenças do utero­
curam-se com 

A Saude daMulher 
DAUDT • 0UVEI1tA - Hio 
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ＺｲＺ＾･ｾ･ｲ＠ =- --. ］Ｍ］］ｾ］］Ｍ
Guilherme H. Chaplin 

AGENCIA E REPRESENTAÇ(Íf..;' I 

End- T eI- ｾｾｇＭｵｩＱ｣ｨ｡ｰｮ＠ ＿ｾ ｪ Ｚ＠ .. :.. a 

Praça 15 de Novembro, no. 11 - Florianop 'o' 
VENDEDOR DE : o I' 
Folha de Flandres" Coke C, '', Estanho em Verguinhas "Carneiro" 

"PearsO
n 

", Chlorato de potassa, Sal-glauber, Sal amargo Alvaiada dCreolina 
Zardo lng

lez
, Soda Caustica, AnU, Lixa par.a m.adeira e m'etaes, Ara e ZinCO, 

nizado, Arame farpado,. Cimento IOglez ': l\\ltre ' e .. HUton", Enxada ｭｾ＠ galva· 
"Café", Louça" MeaklOs ", Oleos Lubnflcantes, \Vhisky"Johnie \V Ilk

glezag 

.. Dewars-White Label ", Cerveja guinne,;,;a .. Cabeça de cachorro" a C er" e 
"Renault" e "Jas pennessy e Vo", Vermouth Italiano e francez A ognac 
bitters, Vinho do Porto " I.agrima Christi" e outras marcas Vinh BIgo'tura 
tinto e brancO, Clianpagne" Viuva Cliquot" e "Bollanger " ｾｨ￡＠ daoI ､ｾｲ､･｡ｕｉ＠
lada" e muitos outros artigos. ' 11 la" Sa· 

eM ti. 
￭ｾ＠ ［［ｾｾ＠
é ｲｾ＠ .;: E ｾ＠

tf) -UJ ｬｾ＠,;;.;' ;= .. :: 
[.E ｴｾ＠ ｾ＠
c"E '- ｾＧｾ＠E I:,; :: ,- :.J 

... ｾ ｴ ＮＺ＠

t ｾ］ｾ＠

Agente GeraLpara ° Estado de Santa Catharina, das "Internacion I C 
ponaence Schools " (Escolas Internacionaes). a orre!. 

,S:! - .... til . 
c.":l 
E:;.;! 
?; 
...-

• ｾＺＮＮ＠ _ J.:,.. 
•• ｅｾ＠ :..=:-
• gÉ Z-gg 
da ::';:: ...;-;:: 

• '-':. ::::d •• 'O -,' ... -

-o 
ＬｾＸ＠
z: '"'" .­,...., oJ _ ..... ,.... 

r 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

S::::::;4i§A Latejamento dn .. 
- terias do ptscoço . 

ｾ＠
• ... C',. = c '! o. ::"0 "7= 

• •• • 
ｾ＠ 1.11 
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ｾ＠ .. -;..:'" c:: .. To 
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ｾ［ｾ［［Ｇｅｾ［＠
o(' -::: /.;';: -:,; I ｾ＠
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t.i)O'-' 
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<0"" 
ti) O .9 
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｛Ｍｾ＠
er:< 
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o ｾ＠
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lo- f 

di 
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ｾ＠
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ｎｾ＠

InllammaçOu do uito 
,o, 

Corrimento doa mio 
dos. 

Rheumatismo tm P' 
Tal. 

.\\anchas da pel1e. 

.5:3 E c.. 
ＨＬＬｾ＠ c::S O ia ,,;:0 

GUSTAVO DA COSTA PEREIRA 
Representações e Agencias 

Endereço teleg: TREV'O - Codigos: . Ribeiro ' e particulares 

R, Canso mafra n. 33. Telephane n. 98. Caixa postal n. 12. 
...... ORIA-IWO .. O .... S 

Joinville Laguna Itajahy 
11. do 1'rincipe. 47. Cm. n.10 R. Raulino Bom. 33. Caixa 31 R.!'. Ferreira, 11. Caixa 34 
VENDAS POR oROSSO, PARA ENTREGAS DIRFCTAS 

AOS COMPRADORES, DE , 

Tecidos de algodão em geral, casimira" meias e cami.as dp meia, fitas 
de seda, perfumarias, productos chimicos, artefactos de vidro p ele aluminio, 
phosphoros • Brilhante", saccaria branca e de aniagens, chinellos, popeis em 
geral, alpiste, xarque, sebo' sal de Môssoró, assucar, caté, bebidas nacionaes e 
estrangeiras, champagne, "Veuve Clicquot", conservas, caramellos, seccos e 
molhados em geral, etc. 
UNICO VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO DE ｾａｎｔａ＠ CATHA-

RINA, DOS SEGUINTES ARTIGOS 
Fumss e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, ｃｨｯ｣ｯｬｾｴ･ｳ＠ MOINHO Dá 

OURO, Agua Mineral de Caxambú. 

ELISIO -SIMOES 
Representações, commissões, agencias e consignações 

End. teleg : SEDRUOL Codigos "Ribeiro" & "Borges" 

Rua Trajan o, 12 - (Sobrado) Caixa postal, (Jó 

...... OR ...... lWO .. O .... S 

Vendas por atacado, para entregas directas aos compradores, 

dos seguintes artigos: 
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Allecll<! do 
figado. 

Dom noptlo 
to. 

Tumorel DOI 
05SOS. 

Canetas 'fio 

ntreos. 
GonorrMu 
Carbuncu1rA. 
Fislulu. 
ｅｾｰｩｮ｢ｬｓＮ＠

ｒ｡Ｈｨｩｬｩｾｭｴ＠

FI"rn bru-
CIS. 

Flems. 
Tumottl. 
Sarnas. 
CT)stu. 
Es. rophulu 
DarlbroL 
Boubal. 
BoubonJ 
t, fina!mtll te. 
todas 11 110-

lestiu plO' 
venienlu .. 
nOlue. 

6Rannt DEPURAllVO no mm 

FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE 

SOARE S .JOAQUIM e __ 

Magalhães Ruá Major Custodio Bessa,51 
Esta fabrica, montad; a capricho, dispondo de pe"oal habilitado, ｰ＼ｬ＼ｾ＠

executar com esmero e promptidão, quaesquer peças de fOg:o s de ｡ｲｬｬ ｾｉｏｅｾ＠
rantes ou fixas e tudo mais o que comprehende a pyrotech11lca em ger, a' eI' 
estabelecimento recommenda-se pela presteza com que ,,\tende todOj 'Tt:I 
commendas, especialmente foguetes ou rojôco;;; de qualquer taman ＱＰｾｬｱＧ＠
sempre em deposito re!!ular stock de foO'os diverso", rara attenJcr ｱｾＢＱ＠

d
'd ., ., ｾ＠ o deten ..... 

pe I o urgente. Accelta encommendas para apn'mptar no temp d e eoe 
pelo, freguezes. Prepara-se uma ma"n para fogos cambiantes, \'cr e • o 
ｾ｡､ｯＬ＠ para queimar em salões, igrejas e tra,l adaçi'>c', que não faz ｦｵｭ｡Ｈｾ｡ＢｏＧＮ＠
e ,;uff?cante. Tem sempre grande stocil de drogas ｾ＠ metenas para " jro1t 
ｳｵｰｾｮｯｲ＠ quahdade, para vender por preços ao akance do,; pequeno' ･ｾｵＧＭＢ＠
ChOlCOS. Accelta encommendas de polvora para rebentor pedra..;. Para ｾ＠ ｾＬ＠
quantidades, tem sempre em deposito. Tem tambem, estopim para ｭＨｾｩ ｬｬ＠
vende qualquer quantidade. 

HUMBERTO ZANELLA & elA. 
Commissões, Consignações e conta propria. 

::§§::: 

INPORUÇÃO E EXPORTAÇÃO 
c : 

Caixa Postal, llG • 2 I ｾ＠ .=,' 
1lClU ....... GlUS .......... ,,"o RI" ........... 'O·NELI.Il 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZA 

Sal, café, xarqucs do Rio Grande eParaná, azeites, goiabadas massa de 
tomates. abacaxis marca LeilO. de Amonm, Costa & Comp., de Pernambuco; 
agua mineral Ouro Fi"", bOllccamp. oleos, arame larpado, bebida. ｦｩｮ｡ｾ＠ da 
grande fabrida Bioschi couros. chincllos, calçados. chapéos de palha e de 
feltro da importante fabricn.orirnte, de Silo Paulo; lonas, cimento, breu. so(la 
caustlca. fumo, cebo, alpiste, alfafa, ｶｩ､ｲｾＧＬ＠ bombons e chocolates Falclt/, 
vinhos Olga e ｃｯｬｬ｡ｲ･ｾＬ＠ colorau, ｰ･ｲｦｵｭ｡ｮ｡ｾＬＮ＠ pós de arroz marcos Lady e -
Naná. charutos POOcll, palha c papl'ls para clf!;arrOs, ｣Ｘ｣ＱｬＱｭ｢ｯｾＱ＠ teciduH de ｒｾ￭ｬ＠ U(' ｍＰＸｾｯｲ￺Ｌ＠ ｊＡｩＧｯｾｾｮ＠ c moido, ('11\ grnndl' ｬＧｾｬＧ｡ ｬｮＮＧｦ＠ \ 
algodilo. punhos, collarinhos. correlltes para cachorros e animae. bovino., Farinhas de trigo d' o.' rt. I' .\. " •. IlLI" C{..\l.fll.· 
ditas para ｰｯ￧ｯｾＬ＠ pitões, nldraba., etc, etc. Saccos de . papel e de algod,lo, . .IS, I ｾｾｾ＠ I .1' ... 111. 1'.., • 
artigo para C8cnptnno. papel de embrulho, barbante., aOiagenq, 10U\'Oi c'mal- C A f E E S A B A O 
tadas, placas de ":,etal e esmaltndas, peneumaticos, c ca!l'aras de ar para . " Llll\. 
alltomovelS, matenal elcctnco, pés de lerro puro bancos de )ardl1n, fOflr,cs eco- Agentes dos "apo.es llll 1l\'l1\0 F. ｾｬｬＱｴ｡｝Ｇ ｮｚＷＮＢ＠ ,I ClIlllP' 
nomicos marca I'mgres$(), I(rclhas, ｰｯｲｬ＼ＩｾＢ Ｌ＠ chapas paro fogões 'de tijolos, po- l li arllla 
madas pnra cal,ados, emplMto I'lImlr, artigos photograplllcos, codigll' tele:;r,,- \ agllna -- (stado de Santa Ca' ｾ＠
phicos {Juf}<es. ｏｾ＠ melhores. " . " dA. 
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São ba ninguem que 
. que ｳｾｪ｡Ｌ＠ não reconl 

ｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ pouco falta 
liçãO dag obras tIa ｮｯｾｳ｡＠
tanto. a ｣ｯ｡ｴｩｯｾ｡ｲ＠ asS1Dl J 

n. ain,la, mUitos annos 
pIei! ｲｾ｡ｊｪｳｾ￧￣ｯ＠ das 
rojo [Im tao necess 
em breve, attendendo 
1ftIIlente que ha, de _um 
i3hida UO n05S·) carvao. 
ｾｭ＠ [oi que o ｃｏｉｉｾ･ｬｨｯ＠
.,mmmio desta Cidade 
l!ôu,dia do ex mo. sr. dr. 
Gomnador do Estado, 110 
D/iro, dirigiram-lhe telegl 
dindo intprvir junto. ao ･ｾ＠
"lente da Repubhca, p. 

mencionadas obras sejan 
oma companhia que as e 
Iro do mais breve tempd 
uemplo do que foi feito j 
Rio Grande do Sul. 

Eis o teor do telegrmm1 
tidopeloaosso commerci 

'·Dr. Hercilio Luz-P 
Rio de Jllleiro-Commerl 
Ie, signatario de3te, appell 

I 
jIlrt o vosso tIemonstrado 
Estado, que tão sabiam 
para qu .. ejaes junto do 
dtral, no,so interprete, ｦｾ＠
mnde necessidade que h' 
lrabalbo,; nossa bana, q 
11lSJdadc COm que é feito, 
11 re;ultados satisfatol'io 
r.e1., como exemplo Bar 
de, Gorerno reconhecen 
mlna ... el Conclusão contra 
IJ'n'h'3to, graças este, é e 
ta. Laguna., este pequeno 
10 EsI.,lo Já vos é muito 
maIS ser6 ｾ･＠ v. pX., rôr o 
F De ｾｮｴ･ｭＱｯ＠ ｡ｾｲ ｡､･｣･Ｉ＠
c.1nCH,)() Fonge"a, Jo'io 
. rnl,Irmão & Comp 
ｾｬ･ｬｾ･ｩｲ｡Ｌ＠ Pinho 8: ｣ｾ＠
I .1'IIlao" ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Lucio 
ｾＱｬ＠ & ｉｲｭ￣ｯｾＬ＠ Olh'ei 
FiltlPho Weieltert, Mó 
1'0 B' ＩｬＡｾｵｯｬ＠ lbanez & 
Jni TSPhstn da Silva, F 
rom ｯｲｾｵ｡ｴｯＬ＠ André V 
Iho.r Rllva .. Ferreira & 
1\ Ir s'-"', Dlvo <lo Guim 
ｾｃｯ＠ OIao, Paulo, Huml 
ｃｑｳｾｾﾷＧ＠ ｮｏｾｨ｡＠ & Lebal' 
｜ＧｾｉｉＧ＠ Irman, ｾｬ｡ｮｯ･ｉ＠ O 
rio ｆ･ｬｲｲｾ＠ .IrClIIào, Ill'naci( 
Gtles l\, ri, usto<lio Sn 
1Io,JOlé ｾ｢･ｬＡｯＬ＠ Antonio ｉ ｾ＠
'" lhn' 'll.ro Cardoso, I 
'!tio & 1\r"Ptista da S 
ｾｉｉｓ＠ na ' • 10, Ｌｔｯｳｾ＠ Fe 'u' riO C I ", "eil'1l & riun la, Luiz 
S'I'8 l u· omp., .\ri_ti, 
ｾｾ＠ ｾｩｩＬｾ＠ Il SP\'prho &: C' 
t8l!lIa 'plavo ｾｬｮ ｾ｡ ｬｨ￣ Ｌ＠
Bainha' FUI? Nunes Te 
ｾＬｰ＠ ornando Rai ! 
ｾｉｾＮＮＮ＠ nUlo Gl'uner, F 
ｾｮｴｩｲｮｯｾ＠

!!te, qUe t;,/IUO num In 
lltar Unido ｯｾ＠ os Inl(uI 
ｾｉｾｲｩｯＮ＠ SI abollan(lo 
""IIII1ll ei/ ｾｕｮｳ＠ rOm l 

. IinlUo ue ass 
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